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Eleição <le deputado
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Norangueiros em barricas

nós sabemos 
ncrosos!

Também para 
nesta villa com sua 
nosso distincto amigo, 
bano Corte Real.

las e deixa-se seecar. Esta cama­
da secca de prompto. D pois de 
secca lava-se as

V. $7

mais uma licçào aos governamentaes. 
pobres governamentaes d'este cir- 

’ i e nada de util são 
capazes de fazer. N'esta villa quando já

Estão em Vianna do Castello os srs. 
Viscondes da. Torre.

*
Vieram passar as festas do Natal com 

seus estremosos paes, os meninos D. 
Maria Francisca Teixeira de Sequeira e 
Luiz Teixeira de Sequeira, gentis filhi- 
nhos do illustre juiz de direito d’esta 
comarca, sr. dr. Antonio Manoel Teixei­
ra de Sequeira.

inferior ser furado 
a agua que sobeja. 

Sendo possível deve dar-se uma 
collocação á barrica, de modo que 
se ande com ella em redor, para 
que todas as plantas recebam a 
exposição do nascente.

Resultados: uma vegetação lu­
xuriante, floração e fructificação 
abundante, maturação perfeita. De 
mais, os fructos não são ataca­
dos pelos vermes e lesmas, sendo 
a sua limpeza absoluta.— -»■

Editor responsável, JOSÉ JOAQUIM PEREIRA 
.......... ... 11
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A noticia da validação de deputado 
por este circulo, foi recebida em ambos 
os <
traordinaria alegria e vivíssimo enthu- 

os protestos, rechea­
dos de infamissimas falsidades, encom- 

. , - , . | mudassem <>s nossos amigos, mas porque
do tonel com agua, deixa-se sec- : 0 terfdictum do respeitável Tribunal foi 
car, ~

> e. j 
um 
a < 
superfície.

O venerando Tribunal de Ve- 
rcficação de Poderos acaba de va­
lidar a eleição por este circulo, 
proclamando deputado da nação 
o sr. Visconde da Torre, nosso 
prestigioso chefe político.

Eoi-se a ultima esperança dos 
nossos impotentes adversários.

Elles usaram de todas as ar­
mas ; puzeram em acção todos os 
meios, os mais lôrpes, para vin­
gar a sua partida, mas tiveram 
de a perder em toda a linha, 
vergonhosamente, não foi por fal­
ta de andacia mas á mingua de 
adhesões e confiança dos eleito­
res d'este circulo.

Esgotados todos os recursos que 
o governo poz á sua disposição 
e vendo que, hora a hora, mais 
lhes fugia a sympathja do suffra- meio de 
gio, fugiram elles da urna no mo- 1 
mento solemne da lucta, acober­
tados pelas bayonetas da tropa 
que para aqui trouxeram como ul­
timo expediente de ameaça !

E quando todos julgavam que 
a derrota soffrida, os remetleria 
ao silencio, elles, os amigos do 
goyerno, reappareceram na assem­
bleia do apuramento com um pro­
testo ridículo, que mais augmen- 
tado em falsidades e sophismas, 
endereçaram também ao Tribu­
nal de Revisão de Poderes.

Taes expedientes, porém, só ser­
viram para mais evidenciarem a 
sua fraqueza, o seu despeito, a 
sua imbecilidade política e ao mes­
mo tempo dar mais brilho 
triumpho da nossa causa.

Os protestos apresentados con­
tra a legalidade do acto eleitoral, 
que correu em todas as assem­
bleias do circulo na melhor or­
dem, paz e socego e dentro da 
mais escrupulosa observância da 
lei, sobre serem documentos re­
veladores de mau caracter — por 
que só falsidades alegavam — são 
também uma prova authentica da 
doblêz dos seus auetores, que nem 
ao menos tiveram a coragem de 
os subscrever, pois se acobertaram 
sob o nome de uns eleitores obs­
curos e inconscientes.

Assim o entendeu o nosso il­
lustre deputado, o qual confian­
do na justiça da sua causa c na 
rectidão dos magistrados que a 
tinham de julgar, nem ao me­
nos se cncommodou em nomear 
advogado ou procurador para o 
defender.

Assim o entendeu também o 
alto tribunal, que vem de pro­
clamar deputado por este circulo 
o sr. Visconde da Torre.

, O nosso respeitável chefe e amigo o 
sr. Visconde da Torre, illustre deputa­
do por este circulo, foi no passado do­
mingo a Gondomar, onde as ex.mas srs.''’ 
D. Roza de Araújo e Mello e D. Maria 
de Azevedo Nogueira, offereceram em 
honra de s. ex.° um lauto banquête.

O illustre deputado teve naquella 
longínqua freguezia d’cste concelho c 
visinhas uma recepção cathusiastica e 
festiva.

Em S. Pedro de Valbom aguardavam 
a chegada de s. ex.a muitos dos maio­
res c mais considerados influentes d’a- 
quella região e ainda das freguezia d!a- 
lém rio, pertencentes ao concelho de 
Terras de Bouro. Proprietários, paro- 
chos, e grande numero de populares ali 
se achavam para cumprimentar o nosso 
respeitável amigo. A banda de musica 
de Terras de Bouro, também ali se en­
contrava fazendo ouvir as melhores pe­
ças do seu reportorio. Grande numero 
de foguetes subiram aos ares, sendo er­
guidos enthusiasticos vivas ao nobre 
Visconde, ao partido regenerador, ao 
concelho de Villa Verde, aó’ de Terras 
de Bouro e outros. As illustres donas 

casa para onde se dirigia o sr. Vis- 
iae ii?i 1 oito estavam ali representa- 

das pelo nosso sympathico correligioná­
rio e abastado proprietário o sr. Fran­
cisco Carlos de Azevedo, irmão da 
ex.ma sr.* D. Maria de Azevedo Soares 
Nogueira. Feitos os cumprimentos e 
depois de o illustre deputado agradecer 
a sympathica manifestação de que era 
alvo, começou o cortejo a subir a ac- 
cidentada montanha que conduz á pit- 
toresca freguezia de Gondomar, sendo 
durante o trajecto acompanhado pela 
musica de Terras de Bouro e subindo 
sempre ao ar grande quantidade de fo­
guetes.

O povo de Passo e Gondomar victo- 
riava a todos os instantes o seu e nosso 
representante em côrtcs e as mulheres 
lançavam flôres.

Chegados á casa da ex.raa familia 
Nogueira, aguardavam os seus hospedes, 
além das respeitáveis senhoras, os srs. 
João Soares Nogueira e José Maria Soa­
res Nogueira, subindo também por essa 
occasião ao ar grande numero de fogue­
tes.

Pouco depois, principiou o banquête, 
que além de primorosamente servido 
correu muito animado e alegre. Iniciou 
a série dos brindes o sr. Visconde da 

| Torre, saudando as respeitáveis familias 
concelhos, que o constituem, com ex- Nogueira e Azevedo, na pessoa da gen­

til filhinha da cx.“3 sr? D. Maria de 
Azevedo Nogueira.

Seguiu-se o nosso querido amigo o 
sr. padre José Peixoto, brindando pelo 
sr. Visconde da Torre, e depois outros 
brindes de diversos cavalheiros presen­
tes aos srs. Visconde da Torre, João 
Nogueira, Arantes, parocho de Gondo­
mar, Belliza, prior do Souto, professor 
de Chorensc, João Peixoto, Gonçalves 
Paredes, etc., etc. — terminando todos 
elles por uma enthusiastica saudação do 
sr. Visconde da Torre á ex."10 sr? D. 
Roza d’Araujo Mello, a respeitável mãe 
dos srs. Nogueiras que, commovidissi- 
ma, assistia áquella sympathica festa, 

' i se prolongou pela noite fóra, 
acompanhada sempre pela banda de mu­
sica do Terras de Bouro, que muito 

1 agradou.

Toma-se tuna barrica vasia, des- 
; tapada por uma das cabeças, e 
fazem-se-lhe. em volta quatro ou 
cinco ordens de buracos, confor­
me a altura, de 5 centímetros de 
diâmetro c espaçados de 20 a 25 
centímetros.

Em cada buraco planta-se ho- 
risoniahnente um pé de moran- 
gueiro novo, enchendo-se o in­
terior da barrica com terra apro­
priada, sendo bem calcada a do : 
fundo, podendo ainda na camada 
superior, plantar-se mais alguns, 
pés.

Dão-se regas abundantes, deven­
do o tampo 
para escoar

I Resignem-se, pois, os nossos 
adversários e saibam ao menos 
ser uns vencidos pacientes como 

ser vencedores ge-

E’ uma ideia americana, que 
tendo sido experimentada em Fran- ' srs 
ça, foi simplesmente achada ma Franco, que se acha em Génova, 

i gnifica. ' _____

o mesmo fim se acha 
ex.™ familia, o 
sr. Joaquim Al-

A falta de madeira de castanho 
tem feito com que alguns vini- 
cultores tenham lançado mão da 
madeira do pinheiro marítimo pa­
ra o fabrico de toneis. Apezarde 
coi tada nas melhores condições e 
deixada estar um e dois annos 
mergulhada em agua, conserva um 
c.heir > e sabor a resin i, que mui­
to prejudica os vinhos lançados em 
taes vasilhas.

Este inconveniente, que tem si­
do o maior atlribuido ao tonel de 
pinho, attenua-se e até se faz 
desapparecer por completo, por 

* i um simules tratamento 
applicado á madeira.

Este tratamento consiste em uma 
ou duas pinturas das paredes in­
ternas do tonel com um liquido 
composto do cal viva pnlverisada 
e álcool. Fórma-se assim, sobre a 
madeira, uma especie de camada 
de sabão resinoso, que se infiltra 
nos póros c intercepta toda a com- 
inunicação exterior. O recipiente 
torna-se impermeável e ao mes­
mo tempo não desenvolve cheiro 
mau algum que possa prejudicar 
o vinho.

O álcool dissolve a resina e per- 
initte assim a combinação intima 
d’esta ultima com a cal que, ac- 
tuando como base alcalina, faz 
perder a esta mesma resina o seu 
aroma especial. Convém empregar 
sómente uma pequena porção de ~ 
álcool para preparar a mistura. 
Sobre a cal viva deita-se uma 
porção de álcool sufficiente para 
formar uma mistura liquida tendo 
a consistência da pintura usual. 
Com um pincel estende-se cuida­
dosamente esta composição sobre 
todas as partes internas das aduel-

■ siasmo. Nã<> que 
paredes internas

, e faz-se segunda applieaçâo, I
passados dias, esfrega-se com a08 pobrea governan

.. panno as aduellas para tirar i C1||o que nada valem 
cal não combinada que fica á 1 capazes <' " _

f --- ! de noite se soube da veneranda senten-
■ ça, houve largas demonstrações de re- 
| gosijo, subindo ao ar muitos foguetes.

O illustre deputado por este circulo 
i foi felicitado, agora e por occasião da 
1 sua eleição, pelos homens mais preemi­

nentes do nosso partido. Telegrapha- | 
ram-lh» em termos muito amaveis os i que depois 

conselheiros Hintze Ribeiro e João [
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LIVROS & JORNAES

Ve rde

«Correspondência

Em reclamação

Em toda a linha

Falleclmcutos

Novo parocho

dos

O emprego racional dos adubos

llissa de siiffragio

Desastre

Aos nossos amigos

Os passaes dc Penascaes

Expediente

porque o sr. padre Duarte é 
dote muito digno, conciliador 
valheiro digníssimo.

arreliam.
todos é

Está o governo satisfeito, estão exul­
tantes os seus partidários.

Vingaram-se do respeitável

Hontem, trigessirao dia do falleci- 
mento da esposa do valente e bem con­
ceituado official do exercito portugucz, 
o ex.ra° capitão José Fumega, celebrou- 
se na egreja parochial de Doçãos uma 
missa pela alma da illustre extincta.

Findo que foi o religioso acto, o 
brioso capitão e nosso amigo, distribuiu 
aos pobresinhos d’aquella parochia, on­
de é proprietário, uma bem applicada 
esmola, suffragando assim a alma da 
fallecida, que lhe fôra consorte desvela­
da e terníssima, e contribuindo ainda, 
pela felicidade da occasiãot para que 
os perseguidos da má sorte tivessem 
mais uma parcella de conforto na festa 
augustissima do Natal do Redemptor.

as lu- | 
tempo |

Villa Verde» faz sciente a 
todos os seus leitores, que a

i ximo, em diante, o | 
annuncios é de 20 réis por 
cada linha.

O nosso presado amigo o sr. dr. João 
Feio Soares d‘Azevedo, digno secreta­
rio geral de Aveiro, e sua ex.“a espo­
sa, acabam de soffrer um grandissimo 
desgosto. Seu filho mais velho Alberto, 
cahiu desastradamente, partindo um 
braço.

A innocente creança, tem sido tracta- 
da com todos os desvellos c os médi­
cos e algebristas affirmam que ficará 
sem deffeito, o que só se póde verifi­
car depois de retirado o apparelho.

Tomamos parte no desgosto de ss. 
ex.a* e fazemos sinceros votos pelas me­
lhoras do filhinho do nosso amigo e 
patrício dr. João Feio.

Tomou posse como encommendado da 
freguezia de Arcozello, d’este concelho, 
o nosso amigo e correligionário o sr. 
padre José Duarte, de S. Mamede de 
Escariz.

Felicitamos os povos de Arcozello 
pelo excellente parocho que obtiveram 

um sacer-
e um ca-

Principiou no dia 21 e termina em 30 
do corrente méz c 'anno a reclamação 
dos contribuintes que, por addicciona- 
mento, foram collectados na contribui­
ção de renda de casas e sumptucria no 
lançamento das contribuições geraes do 
corrente anno.

Vogaes eflectivos— Manoel Antunes 
d'Araújo Lima, Silvestre José Peixoto, 
e Antonio Nunes Pereira Torres.

Supplentes—José Antonio de Souza, 
Francisco Bernardino da Motta, e Agos­
tinho José d'Oliveira Velloso.

Collecção do Povo

São na verdade interessantissimos os li- 
vrosinhos que em um formato exlremamen- 
te portátil, elegantissimamente cartonados, 
está publicando a livraria dos srs. Guima­
rães, Libanio & C.a da rua de S. Roque— 
Lisboa.

Verdadeiros bijous e primores de edição 
são os dois volumes publicados, pelo ina­
creditável preço de 100 réis o volume. O 
primeiro intitula-se Adubos chimicos e es­
trumes e é um excellente guia pratico que 
reconTíffendaifflJFTrtOdos-os agricultores. E’ 
seu auctor o distincto agronomo o sr. C. de 
Lima Alves. O segundo volume intitulado 
O Transval é uma descripção minuciosa da 
republica sul-africana, agora tanto em evi­
dencia.

Seu auctor é o sr. Alves de Carvalho, e 
o seu trabalho é primoroso.

Outros volumes estão annunciados egual- 
mcnte uleis. Agradecemos a offerta.

parando assim questões judiciaes e in­
trincadas para o arrematante, que tal­
vez uzasse do boa fé.

Scindiram a larga tradicção de tole-

Todos, todos os troçam e ; 
Ninguém os poupa, porque a 
antipathica a sua politica mesquinha. 
São os legitimistas, os regeneradores, os 
republicanos. Vejam esta bisca do cor­
respondente da «Voz Publica» :

«O Tribunal de Verificação de Pode­
res validou hontem as eleições de Villa 
Verdo e Celorico de Basto.

Estão, pois, eleitos, por aquelles cír­
culos, respectivamcnte, os srs. Visconde 
da Torre e conselheiro Pereira da Cu­
nha, não obstante os lindos protestos 
dos progressistas derrotados, corridos, 
arreliados».

Coração de Creança

Recebemos as cadernetas 4, 5 e 6 d'es- 
te bello romance dramalico de Charles de 
Vitis, que tanta sensação tem produzido no 
estrangeiro.

E' uma bella edicção da Bibliolheca II- 
luslrada do jornal «O Século».

Gazeta das Aldeias

Vem como sempre interessantíssimo o ul­
timo numero d'este excellente senianario 
illustrado de propaganda agrícola e vulga- 
risação de conhecimentos uteis, proficiente­
mente dirigido pelo nosso brilhante collega 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca­
bral, 1216—Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignaturas também podem 
ser pessoalmenle effectuadas na Agencia 
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos 
Clérigos 8 e 10—Porto.

Vingaram-se do respeitável e digno 
conego abbade de Penascaes, que teve 
a hombridade de cumprir honradamen­
te a sua palavra de homem de bem, de 
ser leal e cavalheiroso até ao fim da 
lucta que se ferira n'este circulo.

Vingaram-se, pondo-lhe em praça os 
seus passaes, ou melhor aquillo que 
julgaram constituir os passaes da fre­
guezia do respeitável parocho, porque I 
na precipitação da vindicta arremata I 
ram o que não podiam, venderam o I „ . • . ■ • • ’ „ Iqne não era d’clles nem do Estado, pre- | COIltrll (1(1 I <10 J<lI16Íl O pi O- |

rancia que sempre acompanhou 
ctas 11’este concelho, mas a seu 
se hão de arrepender os que tal íize- I 
ram

Só progressistas eram capazes de 
assim proceder para com o partidário 
lealissimo, que durante annos consecu­
tivos aqui foi o chefe de todos elles o

As eleições de Braga e Villa a sua mais importante e valiosa influen­
cia. Nunca os regeneradores, a quem o 
sr. conego Menezes, sempre hostilisou, 
o feriram e magoaram por tal modo. 
Fica essa gloria para aquelles que á sua 
sombra treparam e engordaram.

A este respeito, escreve o nosso pre­
sado collega de Braga a «Correspondên­
cia do Norta»; —— - — ___ ______

Poucas vezes terá apparecido em Portu­
gal um livro tão pratico e util aos agricul­
tores como aquelle que vem de ser publi­
cado pela Bibíotheca da «Revista Agrícola» 
e de que é auctor o sr. dr. Antonio José 
da Cruz Magalhães, director do Laborato- 
rio Chimico-Agricola do Porto e medico dis- 
tinctissimo.

0 titulo é bastante a dar a idéa do pr# 
gramma que se propoz realisar o auctor e 
bem de vêr é que, em um paiz onde a 
agricultura lucta principalmente com a fal* 
ta de adubos e onde os que existem são 
tão desaproveitados, nenhum assumpto é 
mais digno das atlenções dos que estudam, 
que este—o emprego racional dos adubos.

O sr. Cruz Magalhães versa o assumpto 
proficienlemente mas ao mesmo tempo co­
locando-o ao alcance dos menos letrados. 
E’ um livro para agricultores. No prefacio 
da sua obra diz : «O fim principal que vi­
samos consiste em familiarisar o leitor com 
as (heorias mais modernas da adubação, 
ornecendo-lhe para isso os esclarecimentos 
essenciaes para o perfeito conhecimento dos 
agentes de fertilidade e suas luncçôes. Em 
uma palavra, desejamos despertar no espi­
rito do agricultor o gosto da iniciativa pró­
pria que, conjugada com a meditação e o 
raciocínio, o transforme do simples rotinei­
ro empírico em um investigador indepen­
dente, util a si e á sua Patria.»

Para conseguir esse fim o auctor divide 
em varias partes o seu trabalho. Observa­
ções preliminares, O estrume de curral, 
Os adubos chimicos (importantíssimo este 
trecho do livro onde se faz o estudo dos 
elementos nobres de cada adubo e ha lar­
gas referencias a cada um dos estrumes que 

A empreza da «Folha de se acham no commercio). Emprego racio- 
- - - nal dos adubos e íinalmenle Emprego dos

adubos nas diflerenlcs culturas.— Por este 
simples enunciado se ficará avaliando o va- 

' lor do livro. Nós recommendando-o aos 
- . I nossos leitores, cumprimos um dever o crê- 

prOÇO UOS raos prestar-lhes um bom serviço.

Os convivas retiraram-se penhoradis- 
simos com a bella recepção que lhes foi 
feita n’aquella hospitaleira casa e o nos­
so illustre deputado teve oceasião de 
mais uma vez conhecer o quanto é que­
rido e estimado n'este concelho, onde o 
povo — ainda o das mais distantes fre- 
guezias — lhe vota sincera estima e 
aprecia devidamente o quanto s. ex.a se 
esforça por defender os seus direitos e 
interesses.

os que

E’ necessário que se não esqueçam, 
de nos termos do artigo 18.° da lei 
eleitoral e quadro dos prazos para as 
operações do recenseamento, de que, 
desde 22 do corrente até 6 de janeiro, 
proximo, devem entregar ao secretario 
da connnissão do recenseamento eleito­
ral os requerimentos por saber lêr e 
escrever.
i£,,Este anno vae fazer-se novo re­
censeamento e, por isso, todos os elei­
tores teem de fazer novo requerimento.

Mais uma vez o espectro da morte 
pairou sobre a respeitável casa da Cos- 
tariça, em Cervães, ceifando uma vida 
preciosa para a sociedade e para a fa- 
milia.

Na edade de 76 annos finou-se ali o 
sr. Bento d’O>iveira Bacellar, bemquig- 
to e respeitado ancião c presado thio 
dos nossos excellentes e dedicadíssimos 
amigos os srs. conego Manoel Bacellar, 
illustrado professor do lyceu seminário 
de Guimarães, Padre José Bacellar, vir­
tuoso missionário, e João de Oliveira e 
Silva Bacellar, ex-vereador da camara 
municipal d’cste concelho.

Os funeraes que se realisaram na 
quinta-feira ultima na egreja parochial 
de Cervães, foram concorridissimos de 
ecclesiasticos e seculares.

Tomou a chave do caixão o nosso 
presado chefe e amigo o sr. Visconde da 
Torre.

A toda a familia enluctada enviamos 
os nossos sentidos pezatnes.

Falleceu, segunda-feira, n'esta villa, 
o sr. Jorge de Brito, empregado do 
commercio.

O desventurado moço snccumbiu no 
verdor dos annos, e era credor da ge­
ral estima pelas suas excellentes qua­
lidades.

A toda a familia enlutada apresenta­
mos o nosso sentido pezame.

«Como o sr. conego abbade de Penas­
caes soube cumprir honradamente com 
a sua palavra na ultima eleição de de­
putado, como s. ex.* não fez ao sr. Vis­
conde da Torre o que o sr. José Lucia- 
no de Castro fez ao sr. Ornellas de Mat­
tos—o governo entendeu vingar se do 
respeitável sacerdote pondo-lhe em pra­
ça os passaes!

E lá foi arrematada em Lisboa uma 
propriedade que nunca foi do passal de 
Penascaes nem como tal descripta no 
inventario. O arrematante, que não co­
nhecemos, tem agora unia bella questão 
judicial, a ventilar, porque é claro que 
o sr. conego Souza Menezes não deixa­
rá saltar por cima dos seus direitos.

Note-se que o sr. abbada de Penas­
caes foi durante algumas dezenas de 
annos progressista devotado e lealissimo. 
Tempos houve em que elle só sustentou 
no concelho de Villa Verde a politica 
progressista. Nunca ninguém se lem­
brou de o magoar ou de exercer sobre 
s. ex.“ uma mesquinha vingança.

Só agora é que o sr. presidente do 
conselho, que se dizia seu amigo pes­
soal, teve coragem de se valer da sua 
posição para ferir quem durante tantos 
annos lealissimamente o serviu.

E' que a vingança é o prazer 
deuses... de barro.

Atraz de tempo, tempo vem e o pre­
cedente que agora se abre ha-de fructi- 
ficar abundantemente.»

«9untas de lançamento das 
contribuições geraes

Pelo sr. delegado do thesouro do dis- 
tricto, sob proposta do sr. escrivão de 
fazenda, foram nomeadas para este con­
celho, as seguintes juntas de lançamen­
to das contribuições geraes do Estado, 
que teem de funccionar no proximo an­
no de 1900.

Para a contribuição predial, os srs.:
Presidante—Dr. José Luciano Teixei­

ra de Sepulveda.
Vogaes eflectivos— Avelino Augusto 

de Souza, Joaquim José d’01iveira e 
José Antonio Marques Pinheiro.

Supplentes-Bernardo José Ferreira, 
João d'Oliveira e Silva Bacellar e Ben­
to Soares Nogueira.

Para a contribuição industrial, os srs.:
Presidente—Alberto Joaquim da Cos­

ta Machado Villela. Vioe-presidente — 
José Joaquim da Queiroz.

Do nosso collega a 
do Norte» :

«Com a approvação da eleição de 
Villa Verde deve o «Progressista» ter 
perdido a idéa de que n’aquelle circu­
lo se preteriram formalidades indispen­
sáveis — como avançou.

Por agora só diremos ao «orgão» rif- 
fenho que o sr. Visconde da Torre ligou 
ao protesto tanta importância que não 
só não foi a Lisboa defender a sua elei­
ção e examinar o processo, mas nem se­
quer se deu ao trabalho de nomear ad­
vogado ou procurador.

Deixou correr o caso á revelia, tão 
certo estava da justiça da sua causa e 
tanto confiava na integridade dos rectos 
magistrados que constituem o Tribunal 
de Verificação de Poderes.

E o sr. Antonio Cabral ? Estará as­
sim tranquillo ? Não terá a mordel-o o 
receio de que se acclarem as violências 
de Sequeira e Maximinos e as illegali- 
dades e faltas de formalidades essenciaes 
de quasi todas as assembleias?»
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seu pae e sogro, Ma

tante, e por delibera-
la Verde, freguezia de

I selho de familia, no in-

YNHUNC1OS!

I
J

Comai*ca de Villa 
Verde

Arrematação

No dia 14 de janeiro 
proximo de 1900, por

nho, 
E

Aos liabilanlesdas aldeias
AOS AGRICULTORES!

A imprensa periódica tem re- 
commendado calorosamente ás po­
pulações ruraes e em especial aoi 
agricultores, que comprem o

Almanach das Aldeias para 1899
Nada roais interessante que es­

te precioso livrinho de 160 pagi­
nas, in 8.° onde se encontra o 
calendário usual, e o calendário 
agrícola e seguidamenle interes­
santíssimos artigos, firmados por 
dislinctissimos escriptores, sobre 
viticultura, agricultura, arboricul­
tura, technologia rural, zootechnia. 
apicultura, material agrícola, etc.

Muitos d’esles artigos são acom­
panhados com primorosas illustra- 
ções que esclarecem e completam 
o texto.

Custa apenas 150 réis
Vende-se nas principaes livra­

rias do paiz, e é remetlido na vol­
te do correio a todas as pessoas 
que o requisitem, enviando a res- 
pectiva imporlansia (150 réis) ao 
ilirector da «Gazeta das Aldeias», 
rua do Costa Cabral, 1216, Porto.

Comarca dc Vllla 
Verde

Éditos de 30 dias
Pelo juízo, de direito '

l ciai desta comarca, se
• e

0 INSURRECTO
Monologo dramalico, baseada 

nos acontecimentos de Cuba. Hc- 
presentado e sempre appiaudido 
Preço 60 réis. #

4 . I

procede por obito de j
i" branca, avaliada em 2$000 ,

casas torres e terreas, com gar (Jo Souto, de lavra-
dio « vidonho, em rei» ção do respectivo con-

quena para o lado do po- • 4a$050.

para todos os termos, 
até final do inventario 
orphanologico a que se

võhtãíTõ- orplianologicu PJ®ZO,'e^-
a que se procede por 
obito do reverendo Jo­
sé Joaquim Tinoco No­
gueira, abbade que foi 
da freguezia de Aloure, 
desta comarca, e em 
que é inventariar)te sua 
irmã, Ignacia Tinoco 
Nogueira, viuva, da fre­
guezia de Cervães, sem 
prejuízo do andamento 
do mesmo inventario.

Villa Verde, 16 dè 
Dezembro de 1899.

Verifiquei, 
O juiz de direito, 

1200) Teixeira de Sequeira. 
O escrivão, 

Gaspar Augusto Telles.

Villa Verde 21 de de­
zembro de 1899.

Verifiquei 
O juiz dc direito substituto, 
120o) Monteiro.

O escrivão, 
Francisco Assis de Faria.

n icni» vi<» • -

nha, no logar da. Egre- 
ja, cie lavradio e vido- 

, em 743150 réis.
1 a leira do Ponti-
a de Cima, no lo- ' por conta do arrema-

guezia de Alvarelhos, 
da comarca de Santo 
Thyrso, os seguintes 
bens:

Uma leira de terra 
lavradia com vidonho e 
agoa de lima e rega 
das poças do Campo 
Grande, chamado dos 
Carvalhos, no sitio de 
este nome, avaliada em 
800000 réis.

A leira chamada de 
Choqueiros, de lavradio 
com agua de suas per­
tenças, no sitio de Cho- 
queiros, avaliada em 
600000 réis. •

A leira de Cortinhal, 
de lavradio e vidonho, 
com agua de lima e re­
ga da Fonte dos Fer­
reiros, no logar de. Lou- 
rido, avaliada em réis 
650000.

Todas sitas na fre­
guezia de Godinhaços, 
d esta comarca.

Pelo presente são ci­
tados todos os credo­
res incertos e interes­
sados desconhecidos pa­
ra deduzirem os seus 
direitos querendo, den-

da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es­
crivão Faria, correm 
éditos de 30 dias a ci­
tar José d’Araujo, sol­
teiro, maior, da fregue­
zia de Sande, e auzen- 
te em parte incerta nos 
Estados Unidos do Bra- 
zil, como interessado 
herdeiro, e todos os in­
teressados incertos, cre­
dores e legatários des­
conhecidos, para assis­
tirem a todos os ter­
mos do inventario or­
phanologico a que se 
procede por obito de 
Anna d’Araújo, casada 
que foi com Luiz d’A- 
raujo, moradora na dita 
freguezia de Sande, de 
esta comarca, e dedu­
zirem o direito que ti­
verem, sem prejuízo do 
seu regular andamento 
até final.

Villa Verde 19 de De­
zembro de 1899.

-----VerMkfuei,------
O juiz de direito substituto, 

Francisco Ferreira Monteiro.
1201) O escrivão, 

Francisco Assis de Faria.
Comarca dc Vllla 

Verde
Éditos de 30 dias

Por este juizo e car­
torio do segundo offi- 
cio, correm éditos de 
trinta dias, nos termos 
e para os effeitos do 
disposto no § 3.c, do ar­
tigo 696, do Codigo do 
Processo Civil, a citar 
os coherdeiros, Maria 
da Costa, e marido Do­
mingos José da Costa; 
Antônio da Costa, e mu­
lher D. Mathilde Leal 
da Costa, estes na Ba­
hia; Manoel João da 
Costa, e mulher D. Car- 
lota Ferreira da Cruz, 
estes no Rio de Janei­
ro, e todos auzentes em 10 horas da manhã, á 

porta do tribunal judi-
I reis. Viu» uvoui vwnxaivu,
A leira da Veigui teeni de arrematar 

serem entregues a quem 
mais oíferecor acima da 

j sua avaliação, com a 
contribuição de registo

Todos estes prédios ' ventario por obito de 
são situados na fregue- I Maria Duarte, da fre- 
zia dc Lanhas, d esta ■ 
comarca ; e toda a con­
tribuição de registo e 
qualquer outro onus 
que pvze sobre os pré­
dios praceados ficam 
por conta e a cargo dos 
ari ematanles.

E são citados todos 
os credores incertos pa­
ra assistirem á arrema­
tação e deduzirem seus 
direitos no prazo legal.

Villa Verde. 14 de 
dezembro de 1899.

Verifiquei, 
O juiz de direito

1199 Teixeira de Sequeira.
O escrivão, 

Gaspar Augusto Telles.

Comarca <!e Villa 
Verde

Éditos de 40 dias

Por este juizo e car­
torio do segundo offi- 
cio, correm éditos de 
quarenta dias, a citar 
os interessados Anto­
nio Tinoco Nogueira, e 
Antonio Augusto Soa­
res Tinoco, auzentes em 
parte incerta dos Es­
tados l nidos do Bra- 
zil, para todos os ter­
mos, atè final, do in-

ente, no logar da Villa. 
freguezia de Santa Maria 
de Prado, de prazo forei- 
ra a

vidonho e uma casa pe-

ca, e em que é inventa- 
rianle a viuva. Maria 
1 liereza da Costa, sem |-a a Bento Luiz Ferreira 
prejuízo do andamento Carmo, da Quinta de Ruães 

j freguezia de São Paio de 
| Merelim, da comarca de . 
! Braga, que os louvados 
avaliaram em 320$000 rs. , 

Pelo presente são cita­
dos todos os credores in­
certos e interessados des­
conhecidos para deduzirem 
o seu direito, querendo, 
no prazo legal.

Villa Verde 21 de de­
zembro de 1899.

Verifiquei. 
O juiz de direito substituto, 
120Í) Monteiro.

O escrivão, 
Francisco Assis de Faria.
Comarca de Villa 

Verde
Arrematação

No dia 7 de janeiro 
de 1900, por 1Ô horas 
da manhã, á porta do 
tribunal de justiça, em 
observância do dispos­
to no paragrapho 8.°, 
do artigo 721." do Co­
digo do Processo Civil, 
e conforme a delibeta- 
ção do respectivo con­
selho de familia, en­
tram em praça os pré­
dios abaixo declarados, 
arrematados por Dona 
Maria da Conceição No­
gueira Silva Sá Araújo, 
cãsãíTã7 mas judicial- 
mente separada, resi­
dente na cidade de Bra­
ga, no inventario or­
phanologico a que se 
procedeu por obito de 
Maria Thereza da Sil­
va, que foi moradora 
na freguezia de Lanhas, 
d’esta comarca, visto a 
dieta arrematante ter 
deixado de depositar no 
prazo devido:

O eido e casas da vi­
venda, no logar da Egre- 
ja, casas torres e terrei- 
ras, com salas, varanda, 
cosinha, lojas, alpen­
dres e terreno lavradio, 
com vidonho e arvores 
de fructo e agua de li- 

, ma e rega, em parte 
i d’uma poça que cm si 

tem, em 5603100 réis.
A leira da Quinta, 

no logar d este nome, 
de lavradio e vidonho, 
em 693950 réis.

do processo.
Villa Verde 18 de de- ■ 

zembro de DOO.
Verifiquei 

O juiz de direito substituto, 
Francisco Ferreira Monteiro.

1202) O escrivão, 
Gaspar Augusto Telles.

EDITAL
Antonio José de Araújo 

Pimentel, secretario da 
oommissão do recensea­
mento eleitora) do con­
celho de Villa Verde:

Faz saber, nos ler­
mos do artigo 18.° da 
lei eleitoral, e quadro 
dos prazos para as ope­
rações do recenseamen­
to, que, desde 22 do cor­
rente mez até 6 de Ja­
neiro proximo, serão re­
cebidos os documentos 
e requerimentos a que 
se refere o artigo 20.° 
da cilada lei.

E para constar se 
passou o presente que 
será affixado nos toga­
res do eslvlo.

Villa Verde 21 de de­
zembro de 1899.
1203) O secretario, 
Antonio losé d'Araújo Pimentel-

Comarca <le Villa 
Verde

Arrematação
No (lia 14 do proximo 

mez de Janeiro de 1900, 
pelas t0 horas da manhã 
á porta do Tribunal Ju­
dicial, d’esta comarca, se 
leem de arrematar e se­
rem entregues a quem 
maior lanço offereeer aci­
ma da sua avaliação, c 
com a contribuição de re­
gisto por conta do arre­
matante, por deliberação 
do respectivo conselho de 
familia, no inventaiio por 
obito de Custodio de Sou­
za Bainho e mulher, da 
freguezia dc Prado, os se­
guintes bens:

Dous carros de lavoura, 
avaliados em 4$000 réis. 
— Um jugo, um arado e 
duas grades, uma com den­
tes dc ferro, e outra com 
dentes de pau, avaliados 
em 3$500 réis. — Duas 
sacholas, um alvião e um 
machado, avaliados em rs. 
i$000. — Quatro caixas, 
tres de castanho, e uma 

parte incerta dos Esta- de pinho, todas avaliadas 
dos Unidos do Brazil, "" “W0 'éi.s- 7 Tres 

, , x______ cascos de madeira dc cas­
tanho, arcados de ferro, 
avaliados em õgOOO réis. 
— Uma dorna dc madeira ;

I de castanho, avaliada em i 
I l$800 réis. — Uma ovelha

nuel Antonio da Costa, j réis. — Uma morada de do, 
que,foi.do logar de Vil- '.do.inio_ de

Atheães, d’esta comar-1
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0 maior successo dramalico dos ullimos tempos! s

LOUIS BOUSSENARD
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ROMANCE DW RAPARIGA PORRE
Sensacional trabalho dramatico

Aos assignantes do magnifico romance de Louis Boussenard oíTerecerá 
a empreza de «O Século» um esplendido brinde:

Um quadro medindo 75 h 60 o reproducção de

A MODA ELEGANTE
Red ctora principal BLAliCnt DE MIREBOURG '

2 —

jo“xrtoBse 0 FILHO DE DEUS

Uma caderneta por semana

O Romance d uma rapariga pobre é um extraord-nario 
trabalho dramatico, de capuvador entrerho.

O Romance d uma rapariga pobre é r. historia d< uma 
filha do povo, operaria modesta e t umil-io, de uma formosura 
subjngante, de uma honestidade a toda a prova.

O Romance duma rapariga pobre é o mais empolgante

O meu vizinho Raymundo, 
2 vol. illustrados .

A Casa Branca, 2 vol. il..
Fidalgos e Plebeus, 2 vol.

illustrados .... 1006
Um bom rapaz, 2 vol. il­

lustrados ....
Mulher, marido e amante,

2 vol. illustrados............
242. Rua Aurea, l.° 

Brazil
— 28&000 réis 
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Assignatura

— Um anno
— Seis mezes
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0 SELVAGEM
Por ÊMILE R1CREBOURG

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.B vae pu­
blicar embreve, e cujas situa­
ções altamente dramaticas es­
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM

=so =
2/ edição

Preço. . . • 800 réis

Gudlard, Aillaud & C.a
Rua Aurea 242-1.’—Lisboa.
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se esgotaram como por encan­
to. Richebonrg. um dos mais 
populares c queridos escripto- 
res, accentuou em

O ^ELvAGUH
as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar o 
sensibilisar 0 leitor com 0 seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que. 
oíTcrece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser­
viço 0 recendo-lhes a emoci- 
nante ,bra

0 SELVAGEM
Ldição illfstrada com cromos 

e gravuras.
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CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA
50 réis cada caderneta semanal................ i n . . ,
450 réis cada volume brochado.................. | Pa^0S Do acto da entrega

Assigna-se: em Lisboa, no escriptorio dos editores Belem 4C‘ 
rua do Marechal Saldanha, 26, e nas principaes livrarias.

No Porto: na livraria Chardron dos srs. Lello & Irmão e nas dos 
srs. José Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacintho Silva, Magalhães A 
Moniz, J. Elysio Gonçalves. Eduarde Tavares Martins, e recebem tam­
bém assignaluras 0 sr. José Guimarães, rua Fernandes Thomez, 509 
e 0 sr Francisco da Silveira Monteiro, rua do Bomjardim, 834.’

E em todas as terras do reino, ilhas, ultramar e Brazil, onde a

O Coiladinho, 1 volume .
Ziztna, 1 vol. illustrado .
O homem dos Ires calções, 1 

vol. illustrado . .
O Irmão Jacques. 2 vol.

illustrados ....
A Irmã Anna, 2 vol. illus­

trados ........................
O Bigode, 2 vol. illustrados

Assignatura permanente para qualquer d’estas obras
Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza Lit- 

leraria Lisbonense de L1BANIO & CUNHA, Travessa da Quei­
mada, 34= Lisboa.

A FILHA MALDITA
POR

ÉMILE RICHEBOUG
(«.a i:n;< AO)

Auctor dos romances: A mulher fatal, A martw
O marido, A avó, Os filhos da millionaria, O selvagem e A viuv* 

millionaria, que tem sido lido com garal agrado

Brinde a todos os assignantes ; Um cromo represen­
tando um grandioso nanorama de Li boa

Ach»ndn-se esgotada a edtção do romance A FILHA
MALDITA, os editores, não podendo satisfazer os muitos pedidos que 
conslanlemenle iccebem d esta obra, tanto do paiz como do Brazil, 
resolveram publicar uma segunda edição, e abrir uma nova assignatu 
ra. offerocendo no fim dos tres pequenos volumes, de que ella consta, 
um magnifico brinde a cada assignante.
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A obra consta de cinco volu 
mes distribuída em fasiculos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignantes da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamenle fa 
rá as remessas que lho forem 
feitas. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuiçSo da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozoiros, 75-1.®

A distribuição semanal prin­
cipiou om janeiro, garanliiido- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
16b—Porto.

s ò Ò
5 E 

o 
-X n
s

© =

■> Q

•s = = 
‘ ■ £

E

Novo romance de grande sensação

Edição de luxo em panei de grande formato illustrada ccm finíssimas 
gmnras francezas

Pela combinação verdadeiramenle «dmiravul < pc|« iu pres- 
sionante contextura <ies scenas, que constituem u enlrecho do 
formoso romance «O Filho de Dens», assim enmo lambem pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalhr» tem evidente mente 
todo o direito a ser considerado como uma joia litteraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em factos tão absululamenle 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida­
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a urn dos 
muitos dramas cnmmoventes, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belom & C.a a lodo o transe apresen­
tar esta obra verdadeiramenta excepiionnl pelo seu grande 
meraçimenlo, em edição luxo de grande formato, egual á 
edição fianceza L'ENFANT UU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas ediçõas, pois que de outro modo não poderiam 
ulilisar as magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illuslradas com 3 gravuras e urna capa, 60 rs. por 
semano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis

DOUS BRINDES A CADA ASSIG.NtNTE
viagem de Vasco da Gama á ludfa

Descripçào illustrada com os retraio, d'hl-Ki-i 1). Manoel e de 
Vasco da Gama, e tie n assim com a repres-mação d> embarque 
na praia óo Rastello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
udía e em Lioboa.

K um grandioso panorama de Belem
Brindes a lodos os angariadores d’assignainras nas condições 

das prospeclos. Acceilam-se correspondentes n'esta via.
Pedidos aos editores BELEM á C.a, rua do Marechal Salda­

nha, 26 —Lisboa.
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Portugal
4&000 réis
2í>IOO » — Seis mezes 15&000
1&100 ■ — Tres mezes — 8S000

» —N.° e molde cortado— 1&000
O numero com um molde cortado e

— figurino colorido — 1$2M
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dos modernos romances írancexe<
O Romance d uma rapariga pobre está destinado entre 

nós a um exito colossal pms, cnmn rarns. pogsue a- qiiril' !•>J. | 
precisas para agradar ;i umim ia u l
dos humildas, dos trabalhadores e dus dedicados.

Todos os pedidos de assignatura devem ser dirigidos á Em­
preza do jornal O SÉCULO— Rua Formosa, 43 — Lisboa.
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um trabalho do distincto artista portuguez Alfredo 
Roque Gamciro, representando

A LEI I RA DOS LUZIADAS

(Camões fazendo a leitura do seu poema perante a côrle de El-Rei 
D. Sebastião)
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Traducção de SILVA MONIZ 

Decimo quinto romance da colleeçáo e illustrado com 
magnificas gravuras

40 réis — CAPA GEMAAA — 40 réis

m ' isbna, Porto e Coimbra —Nas províncias, fascículos de 
96 ('»<. I20 is de tres em Ires semanas

A obra terá um volume e o seu preço não excederá 
a 400 réis.

OBRAS PUBLICADAS

600 
600

1. * edição com figurinos coloriado» 
Trimeslpc 1100 | Anno. 
Semestre 2100 | Avulso
2. * edição com figurinos coloricos 
Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
tarrelt (Chiado) 73, 75—Lisboa.

■r- " i 5 
« = -t -2

N E O <4
- -

V 2Í „

300 RÉI«
O tomo de 5 caderne­

tas ou 120 paginas 
com 15 gravuras.
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